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Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) integram a equipe da Estratégia de Saúde da Família e desempenham suas atividades com uma população definida 
dentro de uma área geográfica pré-determinada. O instrumento de ação fundamental é a visita domiciliar, que permite o conhecimento sobre a infraestrutura 
dos domicílios, do contexto social e ambiental¹. Objetivo: descrever a experiência de acadêmicos de medicina acompanhando o trabalho de ACS em Montes 
Claros, MG. Metodologia: relato de experiência. Os sujeitos envolvidos foram seis acadêmicos do terceiro período do curso de Medicina da Universidade 
Estadual de Montes Claros, acompanhando três ACS em atuação. Foram realizados cinco encontros, dois para programação das atividades e três 
acompanhando o trabalho dos ACS. Resultados: os profissionais foram acompanhados em visitas domiciliares e em trabalhos administrativos desenvolvidos 
dentro da unidade de saúde da família. Observou-se que atuação dos ACS considera os princípios da equidade e acessibilidade, com priorização das famílias 
classificadas como de alto risco, realizando escuta ativa dos indivíduos, orientando-os quanto ao uso correto das medicações, quanto à adoção de hábitos de 
vida saudáveis, quanto ao autocuidado e quanto ao agendamento de consultas e exames, ressaltando o princípio da coordenação. Todas as atividades foram 
devidamente registradas, assim como as demandas dos pacientes a serem levadas à unidade.  Além da abordagem das condições de saúde, os ACS mantém o 
cadastramento da população atualizado, permitindo um acompanhamento do número de indivíduos sob a responsabilidade da equipe e seus diagnósticos, 
informações essenciais para o planejamento das ações de toda a equipe. Os profissionais acompanhados atuam ainda no projeto Celebração da Vida
, que objetiva promover a saúde e prevenir doenças por intermédio de acompanhamento mensal dos indivíduos, incluindo coleta de dados antropométricos e 
orientações direcionadas à saúde da criança e da gestante. Conclusões: pôde-se constatar que o trabalho dos ACS vai muito além da realização de visitas 
domiciliares e execução do trabalho administrativo, o trabalho desse profissional perpassa pelo acolhimento humanizado, com escuta responsável, gestão da 
saúde e coordenação do cuidado com priorização do indivíduo, objetivando sobretudo a criação e manutenção de vínculo entre a equipe e a população, 
condição essencial para se alcançar os resultados desejados pela equipe e demandados pela comunidade. 
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